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'" . vaiar tem perante Deostodol . Fugir da morte, se ' porvent~ral'chias sacerdoLles, porqu~, emb~rami~. 
. ~' L0ndade .e ·· ~ ~:;1or. ~ ·humana·. c~eatura .) r-: :1~:;:::emos, . seia !lOS ãfa?tarm~s de niamente ·à ·~esttados nüs I!lyste~e.~ d:)s 

r:. 'J.( ....n-..:.::~ ,,:",,: .··\~~~~ .. .. !: ·'I~ · . ·.·.(r...··"'; .' : - '-'.. • :;~. \ I ·,':;.~ ~ , -:..:...\;; :, " . ..:.~f. ..>...~~.:!;\..•~~ ~ -: ~.:)\: . : ... ~ : ': ' ~; .,>- ,..' 

. U c ' ' • :'~·.C . ' ~ . , . . quc .· .d.~.O as~.·~~ ...n.m.(·.'~ ~ d~JÓàó. Candido .i:Ja S i lva: '.~. . ·!..·d.. a . :.~.~...~!~..h.;:d.Z. :.~.~. . .~..;)..abQ,n..';':"de.;;~ .~s . fiJ.b'... ir. '. da. mort.. e ·. .m .. p~- ..I~e~~: . .n:.' in.enCi. .. .provoca:das . 
HEDACi·"()!{..-·-S F,<.-i U::r..\.H.lO· lnfeliz.ment~ ··"Ü:apego á!? cousas· in.- I . /\.~·s;)lutamentc nl~lguem. . ' B astaviver 'num .inu,n~? corno. ·o 

La.ü. l~ó .. Soüza. : 5i~ni.~i~an~es des~~... ~~'ndo ' ..lr·~.~sit\,.rio·~ . ~ .Si ~ ._ vi~.a materiaIé indis.pe~.~avel J.I ~os.sq,· : repl~cto .:de.:..injustiçi:s~ ·a. ~r <?-n~.~ 
:,..d.esVl3m os eSP..IrI.to.s. : .qo. Cil.m..mho :..d.a. i·ne~es.5ana ..-:3. 0. . p.ro.grcsso ·. d..o·e~plnto. .e ,.b.o~dar ..:de sed.u..ç.õ.. .es, .m.u.Ijd..·o· e.n.\ q. Ue. 

a. ·:q\w m de\·c. ~ ;..( ~hi,~rJit lod ll a ' , Cr)f, r'~F; ')nd , ; n cji ' f' l' d j d d d . , f' '. I. . . I b . 
;\ ·t';u.", . ' \:.l<.:t o~·I\h'u~.\l t"s n. 19:. : s~J~ da :F," ,l~~ .r !'<; :I.o . ;:e ici a.~ e , :' a · çstra a : "0 progress.o .1 s,eu· çon:eqy,;I~t.e. ,. ~pe~. ~lçoam~qt~l ~ o:...~ ~pi~j~o ve.ste ·ft} ré da, fa:r~l~' ~.ujej- . 


d,.:;,:·.(:~~:~. ' ~~~ :~ Il f ~~~:s ~~~::II\:I~:; '1 a~:.la~~~~lç:~. i . prod~.~Jnd? d.e,s~c · , m.(~qo.. o....esquç~lw i, morte ·o_ao . ..e. meno!? ~~ce~s~n~::. :c ~I . '. ~. rm! d~sfa~leçlm~~1t?s·......._.J;ln.r~..~en.: _ 

'11U.i,~ r l<ltn~flk"\'i~.t')~i'l ·~U~ - d,'~ trlbujçã; sdr .gi2.I~.fta. ,. .ment.o .di?- Bo~~lade SHPfelfla~. que pç.u !Deo,s na,? _a cr~~5~~ na~.. t~ ~'Ia:m lugar t.~r~·se o ·homem. e~ · l~ta ..c?n."l suas lr .~w . 

;: I'::ra t15o. ' ~a reJacç:'I() d <-S(" j .Hn?~·. ~in'~ C~. ·Htl~:.)~ .. ~. todos .\'él.;i..e a·s.sim. · s~h) . c.~mp{etamcntc , ,:as. "':.ldas su~ccss~:as a. perfeição..se t~r:'. gi.lida~es .:. e. ' inco~~'-er e.m · fa!ta~. que 


~~~'~\:I; ;.~),t~r~~tlq"rmo .. .~.rolt1 .)m ,.e lii~rc ..1 .,1S.~I~ ~i\I :J :.: :...o"~·ida·d.ós ·.o.s. : pur~ssit11os :-nsi~an~entos !nari;l . 'irr~~lli_sa~'d; :'~rn~ nào ~ p~~e eXls- · i"~pos~"jbil·ita~ -n'9 ·..9c ·s Íl.bi~·.· ·numa 'só 


·~.â~ ,'~.á.,.o d~\"olvid ,;>" os "II[·...i .d~..' Ch!i~to, . :que hD. vi·Hte.: s~culo~ aqui.J tir :se.m.. a outr.~~am .qas ,se. co~so~i~. .eXigte~l.~ias, . · .~~. 'altitudes do ··completo :' 

n;", t '·P :Tl r· 4 t,llcado~ . ;.05. espalh·ou'pl:oft.lsa.rn e~t.~ .,.. .. ' ." .I: : da~ ~."s~ _complet.i.'Frio,: .--: .. " ».:., .: ' I .~p~rfei.~o~mento,:. : . . . . ' . .' -.-. 

====;::::;::::=====:::;== -1..... Mas, com? tudo que é . mau tem . .. Pr.eéisamosçonservar esta expies- .. ' E .'. foi avaliando os eifeitosde?se 


1mdubitàyelmenie ' um.fim, tãotriste !,ão .de Jesus: ~O que nasce da par- contacto fa~cinador que antigos Iillni" 

A T1'leorià do Nada . :..".s.' tado.. .de' co.u.sa., ,1.'" v.. e. '., te.r-u. m.. ...r.'2.r..a-.'.I'.n.e. e.' .c..~rn...e,o qu...e n.a.s."".'. d...o esp.i.r.·..i.tO ..é...n....". r..es .'.lo. ·.c3tho..liciSni.o...pr.ég.a. ram.a... r.e­
. " ' . ' .. . _ . . ' . 1- deH0; ·chegados são os · tempos, de ~er ·esplnto-, .. .. : . clus~o nos. clal,lstro.s tão em voga' nos 

~~acpoca qucatravessij,nos tão ibem alt" propagada "Vérdade ecoml .Aalmaéoguetemoscornopm, 5eculos da edade media. ••.. . . .. . 
çhci~ : :dc i;r.c}gressQ .ê ·de. J.uz·•..-tã"o <r·iéa..i e.lIa.?s fulg~Ira~.t e~ ~aío~' d~Iuz d~an~an-: !~.neda.d~ .. ·eterna; ~ad9- . ~lal ~' .~~Q~ .·per- eqú!!alia..~ .. med.i9~ ..,ti : umà ..: p~siti:~ 
em eÚ5iri()s . m~r·acs· : e:-;istem ai d·.· t: ' .~ TtIn~ que de . ~l ?lm~nain, . ;...~,rta:1?r.e.$.l tence.:neste Jnundo.,nem m.esmo. a .ma~ ~.onhs~.ã.~:. qe .Jmpot~nCIÇl,.:· .P?r p~.rte da~ ' 
tos · · cspirit~s. · .c.om~let~mcrite· ~a~e~·:~..·~ da ·fé . :s~l.ar:ecida .,. para ".illu.ol·itlar~~ .. fi.ri~. que. é'.~ni ·...empr~·?tim.~ . .~once~i~ :'~üe!'-es :. m!sti.cos •..p.~ra· .. ?~por [e.Si5i~~,­
lis~dos ....qiJ~..~üs.te~,ta;U c~in " f~ú+w~(\ a. i'CO~: sc.~A .. ?nl~ar:t.es·:.da~ô~s: a~. CO~SCl'; / -10 p.or. ·[~cus..p~.~?- .a :vo~~·ç~p: .do s~.r ~i~ eHicaz. ~os . ch~·~amc.n~o~ d_~lictu.o~ 
abq:rn.i~a:vgl .tlú 'I.;)·ifl.· (lá...,:'.I.(/Ú i l ~lérn · j .enc~.a~.' :. f?bs.çureclda~ .. .c ..{~c0ndu~tl..: a_~ l l~:d estr.u~tl~cl ...c 1.I?~eU~.~ente, . . .:':". '5 0S. :90 . m~lo ~~cl~l, .onde,... ~~_ . en~an'­
do morte,limitàndoavidadO.espj~ ~~a~':.'.::~o do. Se~'2.h.__ • ... . ." ,AtheQU~a a.e~ t'HORea ~-~--~--:­.. .",euc..J-~""t!p",:"setrtu-ga)

r'lo gue é infiniti,áinsíç,hificante pas: i .... Agra~sfo[ma<;fto pela qual ~ .. albsurda'lna(: resdlst~atao rlllo.rosa lmpQsto pelod1Vlno pnClplO da soh­

sa.g.en., ..por e.stem..u.nd. O. ·~ . qli.eüma.. ..vez .l . pa.~sa .....o,lO.>So p.Ian..e.t.a.,. .d. e.ix.'a..•...c..Ia..r.a.. - ano.a. .Y se: ..a.. . dOgf~c~. . as .....h.1 ctos.;'.01. .'.Im darie.dad.c. . .· '. . 
esta. terminada, "nada hidi~ resta; ~li~ mente tr~-nsp~r~c~r q!Je 'se opera ~íl0t~ 'pcquen~no e· . llc~o;qlle.se ;~:v~nto.u.sçt:n O a~cetismo· . era um'· 'a:fa5tamentô 

.: i ~ ~'~ . _.. ~ '~ I. . {u..; :~"!:" .uúla ' l~i ~~'~;~ 'i · "~· ~.. :.-~~.~':/:.~ r< ~,~':''' ' ,:r.~~ :;:-..~.~..' ..,:........:~. ~:.:~.. ..I-..:.~.~' ;r: '<" -'rr-. ":....~. ~'; '··< i· ~d '_': '.': ~~ ;:,:: ..J~:· :egois}á. c~n,' ~ ' . ~sl .(lç·\'õ ". õOJe~\·!V9 ..· d~ 


.sem . b~s~ ~ sempnnclplüs,qlie ·.não iCI~ndo nao .• so .•oS.lactos clarosep~- C?TO t~do quanto . e fa,.5O,.em OPP9prQmover a salvação pessQaL 

va.; além da d estruição.. total doen-' Slt!,VOS,~~e vão se desenrolando il'qUI, "sao .a. <Ie;s n~tur'!es , ~lV1~as. " . Tinha de ser pouco a pouc() di ­

volucro phvsico.. ..' . '.. ..... alh e alem. CO'll~ asphasesdoloro- A morte e aVIda e ,a Vida e .a mor- minado ante atendenCiaçivilisadora 


...T.ã·o·err~me. . ··ndd.à··a~·~. . .o~.riv~is: . . . ~ . . ~. te. ··s~gund ~ q\.lal. 6 .convivi.o CO~ :. a as-serçàó,..e.m sas; }~ p~ri~~c~~s terriy"e~s. a~ . . ... Q,. .05 
.I I . t . t t a t" 'O Oada.:--nunca ·ex. Íslto.·, ,:~ão. ex.ist.e · '" 50 uta~entt a tera "as .leis . imm~t!iveis gU5 la~.· · s.cen.~s . .~ r.l.e 5.•. as .q~a~s , e~. ~.Q.5S?s· semelhantes·.: · . e . q~e. }:onst.~tu~ . · a .' 

do Cteador. . . . .' obse\vado a. humanidade, servindo e jamais existirá: . arenapropriaa: desenvolvimento .dos 

'.Seobsemirmo.", humariidadepot · ,Je theatro para as representações de Curv.emos as nossas ; cabesas'reve- ~ifeétos sliperiores, dá . abnegação e 

. " .. '. . ' I ' .. t. ão·:traglc. a.s..·.scen.a. s..'. ·.Q. no. S50·. pe.qu.em-o rentemente; ·e. sem . murmUI.ar~.; ·acc;ei- do'· sacr·I·.ficI·o. . .
.um. )Jf!sma ' ptJ~.aT1J.ente. . ·.m..ateTl~ ,; ·e ' . - . ' . ' . .' 

b' . I d 'no l!lundo. . ,, ' . .temo.50.s d...e.s. ignios providencia.e"pa.·.r.a '0' •d·. ogm··.. 'a' do.··.·I·n···fer·n·.o .entro' u·. ·. f.ra· n­

. ea . ã.o.·nãop.p s · dI? V..lOqU conc us. ..e · . e~..~~~ . . . . :- ' .. . . .. d I 
tra fi d'd . . d' C' t' I .' I . . seguirmps a· sen a ' umiTiosa . o pro- ·c.am·e·nt·e·..e·m .d,·s·s·olu· ·ç.a-o .. .... · .' . . . ' c.a..mos re.uZl 0. s·a tr..lste.. c.. on.... 1.-. .•... · . onsl.' .e. o, ma em.... ' IU garmos ..sem.. . , . Dd éti '. d ' d' fi .. gre~so ' é entoa·imos.·,nosannas . a: . eos R . . ' .. h ' d' 
ção .. . o na' a ... quesQ e~iste para a I.' ~mora are exl0, que o mundo ter- TodoPoderoso. . ... . epullna' áconsclenclao lema 

: n:ater~a~ mas,.. ~r a o.bs:e.~yar~os: . pela rê~o.. ~.?s .pertei.1~e. e qU'e: ~q~i..e~istt;..a. accéitat um Deus inflexível ·victima.·.. da 

VIda , real que e aque,'uccedeacorc Ifehpd~ae. e~t~etan.lo~ ~ossa'Vlda~a . ~~--. _, . ",, _ _c _~,~ __ ira, decretandovinganças eternas por " 

porea elevando para ,~soaoAlto ' o , terra erepleétade VIClSsltudes,chela ctilpasde~mm6mentó. · . . '. .. " . 


..n..o. S50. p.c.n..., a... men•.. to...'...:...d......ep..ara.·m...osc..om.•..•.a... 1d.,.e..d...if..f.ic.uld...a.d.. .e...s,...,.s.u.PPo. rI.a..m.o., as.•. m.ais. Concepção em FaHencia Se oAbsolutofossepóssiveldc .
bella perspectIva' de alem-tumulo, duras provas, ·. n gorosas ·lucta.s ti si encolerizar-se,comOpod~riapreten, . · 

com a. immensidade espirit~al á-', :eter' conseguimo,terummonientode f~- ,Oqüadro queastheoloiúastradí-der quesereslililitaclos; fracos;' igóo• · ·· 


' . ' •. nidade. onde? org~,!ho é .reduzid" .a lgilivo e~PPlT~ntegü30, a dor .os~f~ .cionaes .de~enham a pioposito'da.concr,mtes, se libertassem de uma .paixão. 
grandesa dopoenao ~e~ram .OSVI~ Ifrlrn:nto, nosce;ç,m, Hinm"dlatu;nehle demnação diJsrepr?bo5áspenas ir- CUJO pessimoexemplo, .EJle' éra ü''fJri. 
qO~ ~errenos, sendo "h,exaltacl5sos 1dl~s'pandoo epheme.ró .go~o" a ch,~~emessiveis infundep~vore, ' iragic~~: mel(oa. manifestalco por unia: forma 
esplntos. vlftqososc .qnebeméumpric morica c iHusoria feljcidade, razão por depri'm~ ~senergiasdoesptdtbêsuf'tão~sm#gádorame';le'irre~uctivel? 
ram os seus deveres' é ábatidos .6s'C]ili: 'que Jesus disse: ' .o... /liell )'('Ú'" du,10. ;foci.joda a 'espér,ançà~à vida de~lém .. A ' lei nió'tàkseapplícaria 'somente 
trânsgrcdiram as leis ce!útiaes . .' . lidei/e. '''110'(/0>': , _ . tiJlIltÍls: ~ . ... .... .... .... . ..• .. ' . ' ~pshúmanàsa.biQ~: fiêáifM;cservado 

" Eis ° - julg~mento supremo,sem ' " L'ão ' turia' : ~ ' ~qu i.i! no~sàpassa' ~'. E' . par", os crerit~smotivo : de pe- áo SéÍIhot do · ú~i.verso proceder ao ' 

'. p..r~i~lidades,de uma justi~areéta' l gCI1l' qu,e ~âbso,Utamen~# nad,\ : ~é'pr!" renne inqUIetação, 'sohretuclo se ponde· sàbotile~entimen toS'Crueis os quaes 


de pledade .e ~mor. apontando . ao Isel]ta ' eomparando~a ao•..' vash.Sl mos · ratmos na,diminutlSsima d/ra das ere- se ;'eRéctiriam , na ,cre~ção de Rammi- · 

transviado o camíltho neoe.sarío a ·horizontes da e'spiritualidade, onde, 'aturá, ~erdadeiramente preparada.• p". 'Vomas .g.,henas onde o~ reheldes mer­

percorrer para o resgate de suas fal- Icomo cumprimento ás leis divinas, lodos 'r~ a 'lua·s.i ·in~cce..ivel reco.m~nsa da gulhavam para sempre'entregues deli­

tas e lhe ser dispensada a salvação os espíritos se congregarão um dia co- bemáventuialiÇa eterna. . . . . nitivamente a : torturas inqualilicaveis. 

na occasião merecida. Imo babitantes da vida eterna, para .' t, c.om ,,/feito:' ante às exigenci- .Neste. caso, Deus deixaria de poa-


A pratica do bem, o merito, O de- viverem inlinitamente. as . traçadas nos eodigos das .religiões suir a essencia da Suprema Bondade, 

ver cumprido, são ahi altamente re- Supremo é este consolo que obte- bassada em ca,ti.gosinlemaes, a gril'n- ·0 que redunda afinal em nullificar ;, 

alçados, dando ao espirito que pro- fmos pela .grandiosa ·Iei da morte, lei de maioria dos 'homens està irremedi, conceito <le sUa propria exiotencia. . 

curou elevar-se ~Ios seus ' esforços, a.: divina, inéxoravel, que ainda a tantos avelmente desti""da a provar o reino Não ha por onde lugir ao aperto 

merecida ~ justa recompensa, negan-I allerroui,.. amedrontando p~~funda: ond.e Satan laz de principe e .Cha- da argumentação. 

do-a, porem, a quem na terra a hou- mente, entretanto pelo Espmllsmo e' ronte, de banqueiro, .encanecido a cru- Debalde' se apegam certo.commen­

ver recebido das mão. dos homens, I racionalmente eitplic~da, con~retisan- zar as lutulentas .aguas 'da lagoa Sty- tadore, do Evangelho aletra dos tex­

porque neste caso já. exigiu o paga. , do em ·sua. incante.taveis licções li gia. . . to. invocando-a rijamente em . lavor 

mento antecipadamente. perfeição absoluta , para 'onde to-:loo Dessa regra não ."capam 'mesll)O de suas opiniões, proclamando realida· 


A recompensa . material que ne- !caminhamos ininterruptamente. ' . os representantes d" quaesquer hi"rar- de' ..quillo que é apenas um symbolis­

1 
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mo, admiravelmente usado por Jesu, ~ ~I '" cO"lell ' \;" ,'Ii:" 1",",tI "la.1 J)"]SF.~C ,\It:\' .\ç'\ ide alta transcedencla e capaz de se 
com o IOtmlo de adaptar o eomo do : dp.-~ IlTSt IlpUb no .... ( Odl;..?:O.... pI'II)" I '". , 1 fazer comprehcndldo. deixando no 

d I IlIo111 eIb . no nf,S'IIU', I d 
t~mpo, costumes. e co.n lç~es psyco 0,- .\ tht n! ogl.\ .... O km sc,:r\ lclt) ptl l.l ' ~ esplnto o ou,'mte uma ,Impressão 
glcas da ra~a em CUJO ~el~ tra~scor- I 'IllJlI,\II{"r 1l,1 ["11':1 ," 11\' .lI1<1",j,', i A' 31 de Março findo ás 19 ho- j d~:adOlra. , . 
reU a epope? de. s.Ua ffilssao d1VIOa.- 1 :-'f:' (.LIII.t ... tOI [},lBdo"~: {d( tO I.I_:~ll Iras e meI<;i, commemorou a Federação . fermlOada :a confe.rencJa o dr ~ 
mente mJsenCOrdlOsa. 11)01 t( lnt'~:-.I l ll.t do f,IJ){ I)'. tio ("nU' Esplf1t~ Catharmense em sua séde á Vmnna de Carvalho fOl abraçado e ­

Debalde se. fatIgarão accum'llando I ;~:::n~~I\':::'~'::I~::;;,«\"e d" .'Ii~Urdl11 o rua Victor Melrelles 19,a desencar- cumpnmentado pur muitos dos que 
exp.h,c~~.~~s :.~et~ .mban~~~.' . ·.~p.~5t~?pIJ)s ..: A.·i!ú'()"IÚgi.~... roi O .' prctf:~'\.tn I)a- '~ na.ç.ão..:do .g~a'n.?e ~estre .. A~·la~~:Ka~- : '0 o-uvirarri ,' . . ,. ... . .' 
e obJurgat()na.S,:an<;le,~tes atiradas aos ri' "[iJlHg;!rOS mai;;sa.ntll' i!e>ej'j<, . dec, .eodificadordó Esp;ritisnÍo. Ó ;,xIIi' sI. go~ernador ' do Eiltad~ 
reduclosd" Ulqedulid~de o~ contrasellleaf" odi'o; qúeimar "torturar .' Aoitctqquesctevestiu de humil. fez-:e repreSentar . pelo seua'j~danlê . . 

.0s)eglOnanos do esplflhsmo empenha' os I\OII:~ns., .. . ; .. ', " ,; ". ....._ desolein~idade, coinpareceu avultado de ordens,CapitãoPinto; que, em ., 
· dos pela ,verdadetra mterpertação. do .. OnJ l e l .ml'l','.d.tl!l,~!ogl" O I.u ..c• . d . f d ····· h dc · . ... . , nome de s. el\5: cuinprimentouocoii.-··. 
· '. ;... . ."., . t" . . '. •. : .,' '.. :.' .:.' '. : g~r . ~:a : r'Jzao· ·.éSt-i) yazlo .. ~ . . n~rne~Q . e . ~?~ ..~a: e~,a.<: an o. se ~re ferehci~ti:i. · . . 


. pel)sar.n':'<l m(l~Slam~o" :. , .... . ünêà'e~pirjtualisrnoci"J\i'nha sentei, não ,qa.Dírectoria.da Fede- . . . . . 

' .. . ; .' Ald"J ~o mlemoexl''''' de l~a"[laf'i V'ênc~r to<\,os ,e;;ses "rrflS. do deraçãl' .como tíiinbemaldaAsoocia' Fic~úhtarcada outlaco~feiencia 


r lIIÇ~o; difluê.-se, comO' .n~vem de máQIHI~~a<lo ,, 'nm .úlal~\1perhr;\ c'1l~IO çãóJ3ehelicente(<<Dr.Fi~eritoRol.' parâam~nhã.,. : ' ' . '.' '. . ) . 

·.il;gouo, aomflulto' dâsOOvas cotten: reilgl~?, remove!Hlnpam I?ngcas la:».. '. .... :.. Aó donpdadopiqpagandistadosVér: 


· t..e.s ,e.spírituáli.stas .qu.e ...·p li~nl . sã·. 'õ' f \Hta ls. d.n,~ .th..()log . .. IN .' · ·· " . ... ..... . I p' 'd " . ue.. éom. ia.ntó .ardor.
... ..am .. . . a...vi.. .... ..,. .z". . . .. e ..O~ c .plan' ..A..b.· . ...... - o. " . dad.esjDivinas, .·q···
'.' .' ..... .....;. ". .. ... .' .. :. _ :tara na ·te"rra -a verdadeira ;e ·· tlnlca . erta . .a ·sessao pe o , .reSI ent~., . . . 
· .do futuro"erepetemcom() .prophe~a: ·ridigiao ..,.. aqUell~ que '''lmilte ·. i\ no,soconfrade João CándidÇ>daSil-pelejano c,ampO d"Juctá,emprega'n: " 
~p~u~ ..~aq .·9u~.~ ." . a mor.te .d~: lm.pI0;. iIÚI)lPr.tafitJ'í.!de:.do .holllçn]. :qão:c.o~ va,.; · ç.O~ 'uma:.prece sincer.a áQ..To"do. Aó ~irigéntes ;.e.sfó~ço.~; ..as ' nô~s~s~' sinte~ .. · 
masque .dl~ se convertaese salvó mó p01\todefé, ";as colno resulta' Poder6só,foiein s~gu~daconcédida ras lelicltaçQes: . . . . 

do (J.;I"expen~ncl,' pessoal,pols, <ilav l f dPh .'. ' . . 
.ile. l t1(est~.o.todas ~s· gr.ande.s.ve.nhi: ".:p~ .. :: ra :aQ. ~~~ ;~a e;... . a.r,rpa~~~bc.~ 
i,les;as.inuis: i1obres-collcepcões rloHeItorLuz, Secretano Geral da .Fe' . ..... .' ... .. ..... :. .. . . . ... . 
devei; as rri"isvastas présiH~tti\'as .deração.que, aSsoQ'Iand6 .'a. tribuna; Em Prol do '· Espiritismo 

· ...... .• . .... . ' . . (lo;t1esii!jQ" iS Il~ais . verd"d,ejras prodQzi'1 brilhánteallocu~olazendo '. . . 
·'Uivagações espjritllS. r.ealtsa,;o('sda .v.lda, . .. " . ' àapologiadoGrand~ lvt~(f(;dôinll· PROVA lRREFUfAVEI.. ·' · 

.' . ". '.' .... . Heitor 1,0': ' nentephi!osophoesahio,d;' missÍ6; A;Qont<JaIll:seaspl'ovaS;lJ,Ccll' ; 
(} . l1é·o-cspíriiiláIISi110c can;inhà .. -c· .' · ~. _ nari.o quesolJbéperleitamente..CÚrn"·n\li.laln-se 0S factos,eatla '1,,,)1 Q, 

in!lübíta\;e]mcnte[)ara urn"pllr'i " . ..' . ' . ' . . pr.ir . o. .se.u... .dever.. .... ·.pera.nte.D.. eo;...·.e.'a. . ' . '0 ' ... te .' . ·· t · · 
ferçüoreligiosa, 'sinüovejanios lem . :c..Apeg·.O a.o.. mu.n.d..' . humanidade. ...maise llVlllcen e .pereml) ono, 

:rapido. e.?qü[s.~o..-.·s.i)téc6u ·.: nã() '.ra.~ , ·' 
. O

. . . .' ....., . {:á~llpl"o.vaJ1.uo ·~~dl)ibel'a"it.teu.~.ent~ ~:i . 
Z<lO el1l.avà n<;anl1[Í~ nl l propúsi<;fro. ."(j nwíSl'vidUnle sign,,! i1einatc" .·. · Aotermillár,Jórahta~ , suas p.~I~· exi~tel1ciare~ld.ayitllitÍCalehl'Úh 

· ,,'0 , ()riilCÍpi.Qi·lililQs·.,phico'<lp 'ln- ria lid,ideai)pÚl'écenoSCa,.,(Ctercs vr~scobeitasde unànimesijpplausos, ml1lo;eiúividan,lO ' rlS hOI1IellS . ào · 
. (las as f,,:igües (, ,I crert\a:em..1l1l1 dos. 1""11 i'n s . qlie se' <I(l,r,.'''l1 aOs ~eI\dóerguid?úm salveaAllan~Kãr'csll1jlo)l~ ,i'fovaR'(\i'eJaçãQ,on,Ji, 
·sf.'; r:.:S. bcús dá vida U'úeslre: . .. ' .. ' . tle d . .stt:~~ ~. ':.... .. ' . . .upFf'.l1Jo.;.c.. ·.o.· .I.1éo..es.P~~ituali~ . ' .' de,c, ·M~s .0$: :.Me· . ' , 

11.10 1ll0~tráunl. ])~us.querelJucr '. E·;lijiil~ttr;.ic\'ãoikli.Ulibarll)r<i .:\meolltl'lu·ilOmahaneittes ;nxgolta: , .. 

.fe.~pe'·~ó:· . .~ .' ·3i:10:r.(l(:. (t(). ~.· ..· :~~ p.ré.s;~.~)"~ do l)ll<ISI Ilenhum desl~n\'olvlI'n('n- __.' ~~.~ ' ~eiK; 'a: · f~Hlte; p~~~..~.'i"ire, .~lo. ~eUl/ t)tt ....~ · 

.t;.in(1.q,:,o ·~Qb · ~(ill :asV·écto·, áldQliú." c. ' tn dA (Hllla . na esplH" a dus flSpl·· .' .' ' ; rl\ ~\. S.Citl .~t~i~.erfeiç?á~.lerl"~~): · c.COll.o 

,letenl11Iú"idtÍo .nüs',;o d~l'ehmfi;- , ;-C=ill].lCI.i0J:f"c' . A s '.crc;iturüs. C~l'it~o , :Or o 'lIolJôcl Vi:lllna se'lll~nte felicidade. . .' .• •... 

ciHn EI\.e"pnraeom.a huhtllllidndc ·nestas, eondiçõeS,res\rlilig~TftnFf": ; d e Car" I'lhe,. .•.~. faéto Ú<:b. l:ri,.l,0. ilestILclipiilil ... '.'c .'. .... 


<.~·~" ,pa:a: CO~1; .._S.?I.l1. n:q~~o: ...i~ 1.e .s'·~10·; :'.e· t~rn~a(~ .~ IJ ?~.{'t~t .~. -: o!T0 IO, (:e: s.~ns :. .'.~:-. ' . ' , . .' . . . . . '1 . I '~~d~=--" . . . ' 
·e.sIHOe]ece t,,;mbemo 1l0Es,y .c"dl • .cnldaoes. ao.plamo das em,a,.pc- ... . .. : .. ... .... ' . ' ein JlleIa( os (omei e. ]feYerciro'~~-'-:' 
· go inoTal, nüo sobre:)COlií,len\. rccíveis .'. Stlosictilnas ' dae.stl'ei.. O no;sodistinÚ;;con.lrade~coi~fiildô,ql1e'tanto8co;~inientai·;ospro"~·· .' 
ç:">de un1 .cêo e :Ge t;minfei'Hh te~ade .vistas em que se co llpca m laborador. Capitãó Dr .. Vianna. .devricou ·. em · ll1uitásr,ódas, c;~u:sàlldo 


· ,milS ,CO(1)argumentqsferreoepe I~ vaile'çem '~lecep~(ji!s cujá;; Jeridp.s" Carvalho,OTador . insigne e ..notáve! geraléstqpefiii,ção:: .n~o ;-Podta..dei, · 

netralltes pa~a oSssP..lntos:, : . . cllstpm annos ásve~~s , p~ra 5'"esCriptor . e~piritâ,acha-se·actúalhtentexal'd. e ter. 'pllblil~idad!) em () nO~SÇl 


. A c()oclusaó pOIs " loglça: .-"úc,!trl~areln .. . .. ~'.' " .. '. ........ •... ' '. '. , . ' Id' ' 'E ' i " ' . . . . ,

Ílco.espiritúali$m\rcontem lJos('u ." E;comeHclto: qüc lhes podem na.cap~ta Q : $Ia",o dej,\lagoas,on- oi'galn, é ó ' faieinos . cOlU .iúteira. 

· .: hojo(odosos .e l"ménlôs'.alicenja-, oH"reeer o ':tuml.llto extedore óde estafazenil?Ii!"lasenedeconf~~satisfação; ' t\iio . ~6emberi,'li~io (lá 
•, dore~ . d.asr~Jig'iões;.. ,.... ' .. dlOque <[os descj()sdirígidos ca ' rencia~e,spirilasrealisandoa·primeiril doüfríria q.ue propagalllos ' com ar, .' 

'.';' A grmide. di~f~reuç'aque . exist,:· Óbj!-' CIO ' . 'I': / p,9sseplllicalméntettanojte de 27:deFevérçirJ liiido. 4or,conio :t ambCllI .pata, c.rinhcc;­
" 'êntre' as ' rehgloes 'co ·.",:srno re·· tra nslt~rta, ~ " .'.; . .• .. "c . ... , O ".Co'rre'io da Tard~» : d'quélla ta' Íil'!ill tos"dos nossos aniav,eis leito" . 
llgl()so (!i?,néo.es pmtuflhsmoeque. . 1\çln)lttIl1(\O mesmoquc.ulUcon-, '1 · d. 28d ' . ,... .. , . .... ' . : c· ·· . . '. -,. . .. . 
: aquell~s . lmbuida s dO fal1'atismó , :e JlIll~L0 tleçl ~c.u~,st~ncláS c ve.nha PI~~, . > . . o~ef~.rldo m~z, . aSOlm. l'es·. cconfrades. Ei l-o: 
· possUlilas .por uma fé.. HlVent<íl l~; .3 pM-Ihes ". ~smaos ':lqtle,:;.r, pOde:aescre,~~aC)t~d~ ~OIlferencla: .: Con__ ·NÔ.diil ·9 de ·Fe·~ere.iro findo 
)ulgalllll.lIg no de. entrar em '.uííuc<) r.e~ . e J,~stl~W .... '~4do; IstO. çs:" ferencla .na "sede . do Monte-pIo dos (Ú .\lmín:;9) , às 14·· horas, mnis 'ou , 
· ,Ie sonho, .onde; íJor um,l· mudan ' .suft: lto · a desl1loxo!H1l1lento e . naó Artistas. . . . . . ... .. .. 'ineÍlos, foi I'.eeolliitla à.mna das pl'i.. 

,. ça Im\gic3 achari3a' feJiddaoe, ·to- e~capa a àCÇ~O do lcmjlo.destrUl- b il1ustr~ ' sr 'di : Vià~na deCar- sõei ih Chefatura de 'Policia des­
· . '1\.0 aquelle· que. embora··tenha 'n,; :do r . . . , '.~' ..•... . .' .. '. ' . ' . Ih ' 1' " h' : . ' 19 'h' 't' " . . I' l" u 'I . B d' 

,vida te rre lHl pejúdiciúlo o proxi.li.lO ~h\is diá ; men.os ·· di(l';·v ir'i ' fatal . va o re~ JS~u, ontem~ a~. . ' oras, a c_aplln . ZI ra., arla e rnar 1113', 
· lÍlsultndo.· a l)eus, aviltado o seu ·mef]te ,. ,r ' Coll~Ullllr'se; ·delxando a sua pnmelfa conlerencla sobre o ·dê:, cor parda, solteir~, contalHlo .... · IlroÍ>ri o espírito; ",ioládÚ -·t.odas as no: inti~o dacQllsciencia'o ('acuo, espiritismo, na .séde' aO"Monte-pi~ ~ppfoximadamente 20 iUIUOS, 

· . lel~ diVinas ." hui1wnas , e que ao. ;; ;'phdao e '! morte. . '. , : dos Artistas Alagoanos, gentilmente A pris!ío fora effectuada por se 
.se despedir.deste mundo, na horil .[al·é o des tmo ce rto fie tod,~s cedidà peJa sua lllustre directoria, " achar completamente louca a infe· 
·extrema reCeba a abs\llviçflO']l le- as granrlesas frTll)udns.no· rml'erIO '. A ' I . '. . '. I' Ih fi' d' . 
· l1a de_um representante il 'aqueHas elas siltlsfações súbalLernas . .' concurrencla. OI numerOSISSlma, lZ..mu cr ! can o IDCOmmUD1c~-

rehg.lOcs,. . . :-.ieniJnmu felIc:dade assIm a rga- não cClmportando o vasto' salão dq vel, em VIsta do estado de cl ~Sl~ 
:. O néo.espi ritualismo, "corir Seus ·!llussadu. consegue resisti r "? .em- 'edilicio' da . bene:ncrita associação to-, qui)ibrio qu'e 'apresentava, atemo, 
· ensinamc~tos .r~ligiosos. clara- lJ"te das contl~gencl~s mnhft<;a- das as pessoa,s, na ,sua mór parte, de risarido a~ pessoas..fll1.e· se approxi: 
mente eVIdenCia . que. as fal'ils do~ns e lnsepMnvel, de nosso destaque SOCIal, lllclusive exm".se- mavam elas gratles ela prisão tor­
commcr.tlflas de propOSlto ,Ielloe- traJecto sobre o ·pla!Jeta. . h' . d d"1 . ' . 

·. rado só serão apagadas á r.us{a de A experiencia accumulou dados nora" . . oao o-se Igna (é C?,?palX9.0, 
· um .longú e penôso lalmr; que o con.t~mdentes demonstrando 1\ ins O conl:rencrsta pre~deu a attenção' . 9Deleg~do de P ohCla em exer· 
espIrlto errante úeve úiv.isar .na tabllIdade dos proventos que se do auduono por maIS deuma hora, ,clC1o,penahsado, uaturalmente, 'por 
sombra con~JJ.su de 'seu . incaJclJ . p.rendem. á ,of<;lem physlca ou so.- dissertando com :arroubo de eloquen- tão .dolol'oso soffrimento, manduil 
lave! pa~sado o mal que -perpe cla! d?s .Indlvlduos como das col, oia sobre ' a doutrina espirita ' con- particularmente convidar a um. 
tmu; pms palavras e .acçoes sàD lectlvldad.es. I d .. ' . _.
seme{hantes ao pequeno seixo Logo, não devede{Dorar ahi o ro~taú o-a com o ~thohclSmo, 'em d.os membr.o8 ua Fe~eraçao Espl. 
lançado na 'corrente, o qual pro- fim das nOS8/IS' cogi tações. . . _vanos pontos, para tIrar conclusões nta Catharmense, aflln de ser trn­
du~. um tu~bi/Jzão sempre ·vasto. ,!<:lle pair,! mais altó, n'uma re- sobre a excellen~ia do .espiritismo, tada por meio 'do Espiritismo a 
CUJOS elteltos aUjfmentam sem glao de realldade's perman.entes. que, no seu m.odo de ver e de argu- infeliz mulher, detida na Repal,ti ­
cessar., Obnga:nos a lev.antar os olhos mentar, é a unica, que esclarece r- ç!ío ue Policia, 

Em antagomsmo com estes se· para a VIda elerna I . ' , . '\1 .pe . ,. 
renos e positivos ensio!>, as outras Porqne só o'esse iIIimitndo que . eltame~t~ as conoc,enc,as,., umlnan- . ~lUmeJilatame~te pa~ alh se dI' 
religiões ioventam um cto de le. se extende alem do tUI\111 10. do o espInto para o conhecImento das rlgtu O confrade InCUmbIdo do tra, 
genda. nm inferno monstruoso e encontrarão os nossos espíritos grandezas .de Deu.. lamento. da enferma, e nesse scn ­
um Deus huma!'!o . ..' as rasões de suas ac·i.v~dades, a Sem entrarmos na apreciaç.lo <!athe tido se eUtendendo com o com­
. QuandO um dIa o ~éO.esplntua- 'llegrla d~ devercumpndo, as!, sesultentadapelo dr. ViannadeCar- mandante das pra~"''' que u rda­

hsmo for comprehendIdo poftodos ara das Virtudes e da sabedona Ih d "d ' _ y- ,~ a 
e tiver se traosformado em lima frue!ílicando 'na continua ohedí 'V8 o, man a a JUlbça q~e e,clare. vam á RepartIçao ~e.PolICia, para 
religíão acceíta pela humanIdade enda fls determInações da Lei mos ser I, ' I. um orador lIWlgIIloso, que lhe f088e permlttlda. a entrada 
não terá mais. esta nresm'l hurrta~ Divina. fluente,conciso, talvez um dOlmelho-. na prisão, afim de poder illieiar o 

' nidade necessidade de tatlb1s te· Viannade (Ja,rlJatlw res que , temos 'ouvido , em _umptps tratamento.. 

• <, 
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. .· .oblilla arle,:cBsuriü l)Pi'n;iBg~,;, \ o;laei!1ÓI:~C~';lS11afníll ilia; UI;,umu. \ , f\ 'sv;zes; ' 1zi<li:il al:rojncseao: auto~idad e cr;mi'etelJte,m,c:ilTe~ ••.. ' 

· fOI g.r!iIltle .·p pasmo, de. varras pra: .lhpr )ou<:a, parei!" Jc~olll e' Iznlm , chao'cahuHlo de ralm;a, ' m".s sCllI i gou-se .o . nlt'smo .confl'JI~leae f.\­
(;a~ .~ o~t~:a'8. p"P~~~~ ;\R <l:Ut.! ~_e· · appl'Q-. .J\l:(.r~á · Be rJ.I. ~l'tll~l.~. "q ~H .~el.l~() lI ma~: ~ < .8offrer . '~. lHeúor Cotlfl\:·rf\.p. ~' zel' ",o'..tra"ta:IllCllt(l .. ·. -" . ' ' . ~ ', " :. 


o ", .xilp·~ rarll ·:: ·ú~~~~\.·_ .ocr~ts·i/lY, . .\"(' ,~dp '. ~ · t:t~~' 8~lâ' Ú.lil..t-.~: ·cq"111"'!ID1:H. p~dr.a~· -j f .:a.ii tU"e ,ri" .i~lli i.to; , . ~ .-Tl't;li .dias ., d~~ilOi~ .· ·e~ :" vist~ , ~~ " 
<" i!lftnir (!OIll il<' maiorfrie jlitlail"O --. . 1'rl's;\ainfcliiIzidl'a,íoi r~!co' ; ' .De honteiu' pai'a hoje toi·;lOu·se !·éstadil de desespe\'o '!m qU~..E;e ~lIc ' 

, ;i.0Sl:'O,' ,c~~Úl.fr·~i~t:>, ' lipé;";~r"' dó:; . :., (,~l~~S.~ .1 , 1l.li(.I~l ' ~~t) xn~lrl'z da :'.'1)~ I't~,gn,t.: i:l. ]~ _() ~ I grn:c ej~~(~f:;~;. Tilil~u. :do~ ,fj ue s,e ~J.1.e",; ·~ .qC? t~trúni, : ~zi(~,r,à J(~i ':,~,ra~~'p~"rt.à(~~ :, 

'ta~t\'s~" t· Y'(J~~~ u.~~~, t~~ f; :.p·i:,~ ,~t~·~t9'~ ,dn ,' ,Ii cial. .:,: .. ' ... ..: '.. "' . . ' '. :..: l · g;ulTá~· .gr:~,l~~ do .xadrc~ ê 'teI lIl.o 1pa~;~' ~~, ça~ie.ía Publica; " ~or 9 ff.~~ 

10\i,·"·! .. .'. •... . .. . '. . ' . .: ;" S ol(bemos i) seg'ninh:. e'Olltarlo ; p~ra émla.lim, áppdliilD" iutel'l'S- : r.eccl'. lllaiol' cOlllmouidade e ser 


. . .. . · ~N'aó :áúf,ito. :tq\liuillgll~ 1Il !.m~ · \ll'la mil\) de. l~ ídl'll:.,.---· 'relll; ('Bit, ! santc;;; · .' " . < .... .. >.. ··i h·atada ('O)ll maisfu:eaidade. . . . : 

de êntrnr, n'ão ,Ie ixo, niío '.l·"el·<1, i :!\)an,niís el),iseell 11(ldi;i-l 7 de : '. Honteiil.ú t,mle, agalTalirlú de i ." . Nú ,li" .'13 OSe\, .\lstauü j.i era 


· llaó'.cf,)IIsi nto , etc, etc .: ..•. . .. • '.' ' ) {'l\·clidJ,ro rle :1HtíH.,; . .'. .. i llllljwei!:O, eornei;olluescriwpr;nas i aintnador eH(l dia15, já e;it.wa · 

. . 	 .CQIH· a 'devidaféeli"('('i~a ('aI 11111, : ' Desde g"~ó d'H, l"lIle" maIO" mi· ; p,ircdes: De . slIh;t0l'arólle' leu: ii,e1a seglludayezcuraüa; •... 
· tOljsciodo. cnmpl'imCIHO ree.to du ! !Ihafi\hu' tevp 'lcscún~o. Elllmwl " ~«Avantecamm;3(ll1S! ...... i' N p tlia27 hldra fói]lóstuem 

:' ~.e:I(l~.'.vcr . rl.P..'.•} 'SI.i.irÍf'.'.• fO.i'd:e ~_..t,.a .'.'l [ lii.illl." .'!i.n. 1.la ..S.CIllWe . susto.s.Mai~ ..:.1.. 0 ..,Bra.Sil .C..Ollflll...em :nús".o va. ,.!.Ii.I.•er.da.J..fc?nduz.!!Hl.o. ~11...•..s. U~il.'ã~_.. 
'· P0l'tll.' lIItroduz,n<lo-sc · ná pl'Isaü' l) tm:de.... ;(1~a rldo nwç". estevE; ndo' dor!» . . .. ': . ' . .:.paraa I,)cnllllade' onde . resIde, lID.' 

.', Ijrlsso ' tiónfm,!e;i~ie;U[Hlo o tmta- .· cnbda. rluasi 'loue'L ..•..•..... .. ... . ·i.· .Ern;in :.. .. pafaYf:\s de um solr!â~ !lUimicil'io .da Palhoça, '.' mais ' ou' . 

.. o ..n.r .i.. mel . .UI<l ,I ..Q ..Ütli =f.~ );. - . r.. . ' .a teu,.!,., ...s.e no IOS 1 . - oIiletros~isn.1en.l .•. s.c ~;, · . lI!1.:.. '..rIif...fi.C ....., .le.... I . IÚ ' . 'il.';l.. I!;U;... a'la,....• ,'II~· •c"...f rlü,.po ee.. rt~i, b . .;, Crim.•..! i.UC.I. .. 13:".1. 4kil. . t.a.n.- .... 
.. . .•A . .porta IH:OII";feehatla a.:c1lilY(·,. m.eçou.a fIcar novalllellt~ )lIultna-. i pos .· do. P"!'aguay , . em defesa .da I,!c.s!a ·caplta1... " . ." . 

por · Iqnt'; "bBer"'lll.doo,tr:ül.unt·lI' IiIcada.. ,· . ..,.. .. . . .. . . 1 !l!lssáPatl',n. . '. . ' " , 'Se!l<lQ Iz:<lm·.merl,ulll econs- .' 
lo pdas g'mdesIlHI:tas pes>\lHls que !' Iu(lag'amns ,o ulOti\'(,: . . '. " 'Alguüs . iÍll,lutos. <leJloi ~; ' come; : tnntclUCntc }Jcrsegl1itla p"r Csp:ri· 

' " .' obth'er'\'il ' .• pérnli'ssao , p,~ra isso, ;" . :",:Ol:e:o, ([Ue~. poi' "'His'l doe~· [''iou.. nOYamellteaeSCrCY~I> ..' :1 tos 'Ohsessore>i, te~ )ll'ÜCSSf?ade .. : . ' 
. alenl :.d .as l'n1ças .' <{li e gwrrllava.ul" pl\'ltlsmo; ".. .. .• ..... . :. .. .. .,.. pe~ta vez; dln le" baixo . . I:'W i LIe qCl'earc;;e l!nmelhor .amblent~ . 

. ..... oef;t~I.~leeill\ftitr) . e:' I;I).~pecti\:;) ca' ,· El1a. ~,i.li~"eOnlóu·uo"q~l e. \:iadeffi~.slür éiltállto,distingllil' . 'lS I}l9SHivel.afilll de li,,,u· weése.r vatla , 
" . ,:·.. b .~}~(.·.~.ml .~l.an~laut~~· :, :: .'. : .' .. . . .. .. ,:~.l'..~P~~.~~·: ql .!:I ..tl~- ) :se u::<:tIle . ~.~rv.J.l .I ..nas I·.segu~ltes ·p~l.~vr:'ts: ' . "".:.... ((.' .> \r CI.l~e- ::_da~ : C(!~lS~fH_ttes Y~rS.~~U.H;.?P.S ,,: -q l~ ~ . 

, : 0 lt<lss9,,,onfrndv "!tI p~l'llllllle, : f~lell'!ls(lo bxerclto hrll>ille,rIY , na l 11l0s" . BrasiL. 1) .. Perli'o 1l.. ." i tc lIl solf"',L." collSt\clltlvanl("lte. <.. . . , 
(;eü (.{Ill" .lnte .· li)'.<I :!~rllliuutb~ : g:llérrado ,PaPnJ!lUiy. .COII\' i,liHIII! •·•.·.· llllj'e. Izltll'ap)l~".()Ú o dia,1',·lati · i " Para~~s(), .coIlCOl'l~e · podéro.sa: 
·miti.!;'.·:c ~r. - t~~(':I .l ·Ú.f:)., : ~~rOli1-.e ~.t.e.ll{.I().! :f;.e ;.i)(~ r ·: a.lg·~t'~·J)Jl '.PH.I:a :. ~}s!ii:;t j r .ás·.. ~(~S W :(:valÍlel.~}~· (~~.llill ~.i... .. ... ' . ' ~. m~ll.~e "O ri.~elO ..8tH:: {l~' ~.' t~ ~) : y ·i tj J, ~;. -
\h~' f, I;',,'\,O.,,; \'d; \:ollnr m.a', tm\ !"iü" SCSjJ;l'itaS/lu;il cen!i'Il'jue 11111'" i '.: ( DI! ' 1 erm'iil.'I·/ de 1I(Íio Fi:: ! ukm de nflo ter o. inellor . IH'epitro , . 

· '(.1,"(:- para ' f:lztü....· Oi" ~~p:u' .1I111 t.ri.~t~l.~ ; Ç;~)lIn,. IL pTüç.a G.t.~~ .é J'nt ~)$()r i(j; .~lC- .j. V~l'q{~'~?)~ ' ." .' . ' ..: · · p.~ I':n.. fllg.,i l" . a~s bot.~~ ..~. l',~i\o~.~~os .. '. , 
· nl!'lItci, : ·. · .. ... .• . . • ....•.. ~ (' e;tou()t:(.nyite ilj(l,i ; !<empf'l, ·lá ~ i ,· •• , ' .. . " ...... ' : '!lIe' lhcsãri ;alirados.qtian<ln ·se . 

FÓI:ádll-P";siIO, n:lIt1tl o. trat"'.)~''4'onl.i'"tàahi . i.!'es';\, . assilll .l . MULHER LOUCA f. tonilipropicia a .oe(,a~iflo. • ' . '.' 
.. ftiento,fldú\'iÍ·s~, tá,IlI-"e, i l ,í lliüe : Jo'lll·a~ . di ze lld" . ''lue se' .. h;lI!lllva·: '6 ESPIRITISMO FAZ MILAGRES' :. ... Onos,;o cónfra1le, cómirisistéri ··· 
fIe hi<ll:"... . . : Z i ldaM"nte~ '~ lllle illlBc:tse"ha,· . ·· ... .. .. < " , .. ~, . .- '. : cia;recolilníeíü16ú a· infle, de IzF 

, ..;..: Il(:~,o •• ' . 'a' · .•. , . . ra\, i· t", ".N.··.'lle""',.c .' "I'. , aJ;"JI'~1l I.~,J'. . 'll~S,Si..\,:.•~•I J I ;~~.(:I~ i, ltll)l~Izíd: ' .... · . . , Felizliie\lte;~siàf!UaS; n!llical· ldra qll~ nflo tlcix~"sc}e :sl'gli_it 
00, r . " ." . :. hlll scglll~la fOlH ~S vP~: IlO xn, ·l llI .ente .etirllda, a inl'elizmoçalzi- 'j' 08 SCI1~col!s.elh~s. afim .d e nao .' 

· .(,,)n'fqde eú i"tiÍlIlitlrlwg-illlila-fdra. ': tlrcz, alufeh2 !Il!llber·...~~estayahh;a Mal'iaBermHli,~a, que ;,e a clla.yel.a .. tao 1'1'~JIHlr~~\la .'.eonjO tem 
:. ' fa,zendllflc,i':' tratarn<:ut!\>; por rl ia. i e!la )' .csere~'(Jndo,rapldameute' l va .·reeôlliida ao xadi'('z :üaDel,c- ! sitloaté cJlta<i~ ' . .': .;.. ' . ' ... . 

. ' . .... , .. .. al<- Qlfi.lita;flli61, {j'II:~IIt!O foi p'I ~. 1 <:orn 'á ,l'.ãO e~'l\Ierdae assustaI!.' g-a~ia Policial,presHpor .aeto8lie i .E' d~ &1~PI~Ôr q.~~e ~aes recom­
.;, ... .•. . . . . 'lo:se .- a"'Hla . ,nto~ eom ex, loucnrá; . . . . " ..' '.ta 'l,!l!lhhCl'd"del)?r Se'te""dZI' ~. · 'Il,.q1e ··...•. l menila:çoe~ eÚJnm helm,ente obstlj" 

,____. ' ':":.' ~;~. '>". c.o . a ...c, .'.. ,~~. ,~I.a..[~I~:;<:ieSU, pr:ó tl!.dQ.il'-l ~. ,. _ ______ ..-'_._ <1. . :nPlétrim.e~It!:...J)~.:;... ~__ . ..!)()§ito ~e_. . . . '. un,.iQUZ.Í!!ÜLP.º-,;tâ crú Ji· iJadris; conforme pron:~~:-"-:'~~~_
, ; .. ''' . . . ' ~tl',~!í\lnrlrrt~'-::.U .'8L\(;IlS,Hlo n \li : CJ:!Cl.C\,e; n."s P,lI edes" ,"oTOnm pr(,· 'berar,de , voltando 1l0\'"merte ao ' de 1zldra. . 

'. . . " fehzmulher fCIto .como (letermllla , . gi). .. .. . , . . jseio ae sua familia. \ Aos confratles em geral p('(h· . . 
, ,, · a(J~lJtri,iia ,e~piritll,Jjr(j(luz.iu~àO, E' ulll .~aso (h, alÍlllirat;iàü. Affirmam que- a cura foi fe ita i11108 preces, para' que seja Jzidni 

.' ' ~~lIIlI ;l1' re~ultado. .glle Terç;)-fel!'a ! ..... Com ysolhQsfecha~l?s~ conlle· peIosmen1bros do eelJto espírita! bem favorecH~apelos.nossos Pro' 

< ' ]aer~g?)lde :t .. {~'f.fer:)~ .~.....'....~Iy..e~e. 1 '., t~.ll..•.s ; . 8..·.. ~ !?".s,." ....e . ., . .. n . ... . .. .:a.l. 1[,:e... .s.... e..... 8... . .as ESP.lr~t. . CS ~ ... ,. :. ..~ u . . .. c~ a..... .. a 1~.•. as. :...4.u .• ehe~ ghe f.u·. . ccio.•11a no. \:ú..go enel ctoI'e "".I .. "aG. , , , . JlO~".~a. li ,na. Qtl~llt,denaJ,l. tao . Kan~ Jllnt~ à~g,! , \de~ . , ... . " .. ... . ' ü zórrO e ,pOrUll\ membro do 'cen~ . ~..;.c:,...:..:. ' 
... auIIIlIlJor c~a.o· scu estadoll\Iea :i . !'nll,,!lclo-nos; Iz~dra, .(llss~ qllCtl,o qUlj funcciolui á'niaVi9torMei: ..... .. '. " ' . , . < . ..• ~' ~ ' . ' .. " . . .. 

:.'. . r.~~~~:'~: ~1;.:~:;~ J;~~ifo;r~l~rtase.n- .. \ ~lí~~~ ~~l;~?~II~l~l:lr~J~~~J~~~~:;~I~~;las~s ~oites, Beg~nao ~~~ ' (}nóssoG;:r:::~i::; ~distinçfo ·· 
.Qnlllta fell n, .1 t,ll'!!,. nnosso 'l ,'lue .Iucl"'elná <lo .Tno40., t(n) Illformon um dos , mcmbro~ <10 ec;ilIrad<, 'GciÚ;iltan.o GueúeS: Poni ; 

confl'ad" .licrliÜ' a au to'dda<)eYilÍ'lt . o seu I:ell':lto. fm;dfirlo,. eque pr07 pi:ilIle ii'o :cclltro'cit:i~\l .acima, .0' ' 1Ieo,;,2' .s!'cretúio · i!a loederaç{lO : 
,'o.'l\le ·fossc ',la(la 'lih()rr la,le ·f1." Iú~ l m, élll':núlTlcl) I;i o CllcOlih'ntão'. ' . ' ' ilTcdiuuí ·,:Üo .mcswl'l ' ·cllvillv·n · os Espirita ·Calliariuense ·. " ~Ia es t,.o 

'. com 1i cól',\li,ç~o ' ,I ~ .snhi l' .(TIl 'PI'IS,Yo ;. '..N,~ou"s, : (Juiz t1izer I' nórne· :Ilcj 'seu~' gui:"! .ao logal" :0'1;;1e. 'cst"v'l . r.~ge.~te da.., baurla: mllsl c;l~ ,da. 
· 'fi I'IIJII" la IU '"II" luãe tl'lltal'- 's 'lI tIO" .•.. '" " ' " '. ' ... .. ,. ' \ ". . .' ". . . . . \ l.orç",Puhll c<l. fo•. este )nez, POI 
' . :()llll: . uI• . . ' ~ . ",'" • • :; " ;.:! .. ':' . c' '. '. .:" .' < .... re~o ~ I."la :n. mo~a; . c ;08 meSntO~ J <lcto do Ex.wo: .Sr .. Dr. GOVI'FIl!l' 
,.H' alguus dl".8 ,U,l Fed~laç.lO c .r e : i :: JIOlltcm .a. 1,11 ,1~,..fnllaIHI {, .com I gnlfis; eSrII'l.ta~, · fá7.,m .()s 'pnsse~; 1.rI.Q. '.<10 ·.,Es.t,rrlo.; gruduado no 1'0,· 
.lImr-sl' -'.le,pü.ll;, :pllr~ fOl:" , .1\11' H.r.I.I: ..J )'o~ g!:0:8,~ ;e~() l' t~., J~,I")lIIem,. fe~ ' úiinspo.rtaillló . rara aquelle ~.cn';·1 «), .~re .- . Te nente ' da nwsmól1 2':. 

... t'flo <Ir. fl>g n ,!e..'nelos : pH~I,I,.cL, .um .bSCIU~O ,1 PI?JlO:"to... da b,l~n .. Iro,a.'full (k. lhe. <loutl'\nar, . o.s'l fO. f?'.', . ,,' ...' . . '. . ' ... 
.· acs. . .' '., '.. '. ". i llia-,le 'rulUty, dIzendo "Oll~as m- I CSI1"l'i tos'rehelrlesentormcn tatlorês .' Este acto ,I, mtclra JUSlIÇ,' . 

• J . ' A' I" I' I ' . j ' . ,.: . • ... ' . ; ....... .' I . . : .; . .' " . 'Jlclllonstra claramente do quanto.
' . ~ll ?"l.n' e : n1,I~l e~ rat, .~~~e~ I" : Itl .1e,":".lI1tL". . ,'.:. :. .- , : '- '. ' _ l .tlue , .)IC~segltl:~lll a IIlfehz moç.a• .é mereceüm o nosso ·diglio com . 
·P?Z em hl!el dnclt Iwlt a Rei n•.,r . . . E .!!spantn~o <> e.lSO ,lf'~tn po . I ZIIla (:ontllllla em trlítllm ~llto, piml1eiro, pelo (lU e lhe apresenta 
,hn:r. . .' . ." . Ibre .mnlh,er, qu(]· euloHCjurcelr, ~: , ;l1inistrado ,idos c"pirita, em seu l mos , effu s i\'as r: ,incems felicita· 
. ~Rte ' fnct~ 'lHe ~Ol m~~to C~lJ)I: ",'SllIldo a seglllda~ sessões esplr, I lúi'»' .' . . . " . . ç~cs .... ' .' , • 
IllUltar·!O. t'lI nafl ,lo Se~(I8,ltrlefltL t,ts. , "', ,'. . ' I . O, est.~do a e lzulrn ·graças. '1\ 1~."T->:.;.~-
COllh ?~ldo', cnu>i,~" ad~"I.t:aÇIlO ·,. vpr: . L:,·o,m,·~re.".,~s ohtel', fi respeito, I D e08• . melhorou eX!l'aol'din.al'ia- \ .... .' . . . ., . , ,' 

. (~ade~I'~ ass.olltl:.IO acn~a ~.m.\lon , oHtIOS.c~cllll('C<lnell.tos.. . . . men~e. Des,lc.que fOi I'ccOllnda a O poder,na fe. . 
coS dla~ 1'0' muo rI? ESpllltlsr"o. .' ' ..~. .; pnsno, em vrsta do mlll! estado em r .'. " . . . . 

Para mc~hor orlent.·m~lOs /lOs . Da 'Terl'a L1V1'e' de 12 de 1! e· que se encOIttravn, li. Federação K I No dia 26 de AbJil do comlr1te 
oonfmdes,lcltores e ,.,pr.ecladores. v('reiru. OathllI'inensc tomou a si °eÍlc'argo anno. á, 7 horas da noite, entrou 
t~anscrevemos. d~ dlarlo vcsp~~' . ,1<: tratal-n eon V'cnientemente .pro- fia Associação Espirita Beneficente, 
tIno «Tel'ra IAIJI'C' (lue BC pu.bll- MULHER LOUCA vide'llciando tambem quanto aos de 'Cachoeiro do Itapemerim, E. San­
eava nesta capital o qne <l,gse- pe- . PMASES IDE IZIDRA meios de sua suhsisteneia. to. um homem mofeno, apparentando 
lna auas colum~as com relação a Continúa recolhi,la ao xadrez lzidra cout:ulla frequentando de 26 a· 28 annos. 'Perguntamos-Ihe 
IZldra Bernal'dl.nn. da Oelegacia Policial, n infeliz a nossa asaociaç!lO todos os dias~ se desejava alguma cousa. . 

Da 1 n'ra Lip e de / I FelJc- mulhel' lzidl'll Maria Brl'nnrr1illa, pela mnnhã e á tarde, afm de sePo Sim senhor, venho de T rave,Ao 
rciro : jque Ke diz chnmar Zilàll de Mo· . rad icalmente ultimada a sua cu' a pé, (ISO kilometros) ando muito 

MULHILR LOUCA ! rsea. . . ra. doente, com febre e outro! incom~ 
, Zilda tem ~ido visitada varias A 5 de ~larço lindo, foi izidra modos, . . 

Ao ""'"' d. lo.",•• · e d. priMO ... A_uli. , i ,'czes por um membro de um (:Cll' de llOVO ·fortemente netund.a· pelo Tenho tomado muifos remedio5 e não 
~ ,,:pi.i....., liActe•• e fu diK...... i tro 8spÍl'ita <l{\sta capital. que dc- seu ohs"ssol', sendo recolhida pc- melhorei. 

Hontem, p'ela maohã, foi pre-I.olaróu 8~1' um cspirito .rebelde la segunda veza Delegacia de Po' A uma remana que viajo a pé, 
as pela policia rra rua J Offê Veiga, Ique a tlilrtura ' l:1arharaniente, licia, onde, a pedido de sua mãe a cOm a lI! e a convicção que, tomao­
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do. ,uma s6 '.dose ' d~-- re-tit~dio aqui~ te '"I) r. F'l'etle-ri('() , l~úl1a fi; lÚY e" I'P !.", U.: ('goishi- '~) e,com j.an I\pil_~~) iú _ I ha)lerá rçlicriãQ;- '0. .raci~cino-- 'fi çará· im-= 
fico complet.;:iinen.~e-' bom.: ln,tenoga- ·s'....18 '.c. (;:i.ifl'.a,.le:'}.·. c"n.liiit.()s '~t1-u illll .o"~·de . i s_.e.p;ar<I'.yt'1 .: 11(.), . [.,.r~uJ 110; .a. [n!~)üs_Jl.'I~~_l. m~v.el ~s, ' ;.0r-ta5. do.- ~epulchró: .·- c '- ahi 

. . - -' - _' _ " ',, ' - -: ~ _, " ~ '- .: ,pIt"JU( W"I!ll . ~{' r! ;II.r! , · ntt'. aZ( ' llt -o " ; -' , " . ". " - ' . . 
m~l- 'o- se "tin.ha -ass~sti"do a argu.m.~~ a lubos . ·(}~·t;e:-.;( ~~. , _ .d. OH ?b.·matl'wq ,-:l t ~St;Ú-'1C ~n;lI:, <i.: ll(i ~S~-t -t ·\·olu{Jt~) . 'cs-"; ;,a9nrá , ~~~s az;a~: lummosas. ª _':fé . . 
~essõés espiriías,setinhaliddlivros lati os, . '. . . .' . ' .• .. . I piritu,d . . ' . ....•.•'. .· .· . · 1 . Se ["assem a morte;úlvezpodes 

. ou -jornac,s'· 'espiritas. se tin.hà ' a·sslstlq~ "A ,-l'l.n~ \- :1 :Iine c.~lh i.i,llI'Ni.II ~~ ~lt( I-J.. "',, :\ ão f\ n~_~tc ' 1 .1ltllHlo'- (1 ~1.-(' U·lll .() ~ j'se~ ~upprirn.ir a .~e: · Aó -tirar "q.- -ril,or­
a.•._alguméls- sessõ'~s ':« pe.inba -.~angeres» .. , i· - i .~lr"H :,IJe ,os ()~~n'r "(l i ,:-,( 11 , fj 19(·). ;!~ : . ( ·O: l . . d~ em- . · n (~ llt..\ illlllc'(tiu .11til'- .fo-s~,,~- -Bla ~.-.'·- .l teporéo.1 convel:terÜ~m0,5. o m'un

,. . ' . , - ', ", - I . ," I"'" -'. '. - " : C[1lf'IÜ'I'IS dos 1lC)~ S(JS (j ,· ...;Y·H !.fJ ,1"'·-· 
e~c-~' . . e~H'l.etlITel)(:la. t l' JX<ll.H n, 'Po r I.:..so, ,' . ': . ,t.,' ,'-'.: , ; ' -, ';': :"1:' " :" :,,! :'1VIClOSo. harc!m". : _: : -~ ,,: .­

' " h d' d' ' . -' : -'1- . "I -" '\' -"0 'li :' , .-" -:- l ,!l~d~ , 1l~.I _ _Vdtlld.:t. ~p ,rlt-Ll •.1. , (I!J .f , f , '. .:. "- ' , " 

'i
Não seti . or; na ~ .' isso.' conl~esq.. .:~ t·~· . :ter ~:: l_..l'S('l.;H v rI .lU :.IS : t>S~.:I(j i I;rtl(.'.lIr;~~ cn" o~ d(..·l H~ is d.pdo l.1 : rr~.s ·;1.~ .i.. .:: . ~ . l!tna ' ~'lda : e r:n '·'luc·::·ri.ão ..çae . .u.lüa 

.'. nem sú' :se existem. IIIH)lg'UltlL . .'. '. . pfl )\'. a<: ! H~.s !..It'.!o . :tr.r('IH? J.ltl lJ).lf'l~tU.! lagmna.•. e .como . u~n :d~ss(:s r ~es~rt~$ 
· S'ahi" de Travessão. com esta .f~ 'e .~ ,h·,~d~·.. .1I,..cI ;à , .~l_ :(I~-)~. r{'~\Ti ~ lp !- ~ I:n:'i'r ~ l .: o r('~J~.{ltt' dl:'- nO ~ ~.'·IS , <.:u:._ie~H :~u-7>n~~_ 'cae;' unia J~otta-_, 9_.·á g9(i~ 

_airi~a- 'persiste. :·qi:re. ,b?ma.ndt?um-a:. só ' ill{->;t; •...a:dludldat· til' , .d~l,l,~,~t<l . EH - ltf(~IH - [hl.>._._ , . -_ . ,, -' . ':,': , .·-" 50 cngendra . serpen~cs . ,'.c

d d ·' -d· '· ' ," - - . ,- 1"- : . " ' F " ," i :: S('1;1ll)os , 11,í ')[1~._( ,1J11111l1' r:l1()S dl'l s! - s- .,.. ' --, !" ' -,- L : '-­
,Qse e r.em~ 10. em' urtIa' C-a3.a aqUI , W~J1:~ (I. COy_l a y~·l~{: l.;--..a_ -__, r~.tu,1~ ~ IW 1: l. ,.t ,.. i Ilf\'~s ;i;';':C d " <l l,~ l-)t: ...; t,w \ú qtt;Il>~ () , -Jil~,<.: --i _ c t .lrassem~s. ( .0 .rosto (o:f),Ure_lrO? 

·fic.').)'':; com:ple-~~'i_ .:Je.nte bom-.. -. \ Jlt'e'~.s~;'"i".!." _ê~ ,I -l .nl,Y!'!.t"lJl\~:;~ .lIi d'.-'.·.. l'("~ ' i .' ,; 1 IJrl,'it:d ;c;il'; ('> 'J .tnj'_! J -'C -' ~H(h) o i SU0::, :. (h.~ .gr;,I!~de~~" cau~ _' s ~·) _ .JYl3rl,yrio;.1 

· ~ab~a ,J;:)', 'que -e~i-stià -es.t~ ,l~ssntia- lh:(.~tl\: (~S :::\../[,1,11 .1110.:-;. _ . -. ':_ --: _. _ i:11l:og-,n ·~so. ,di) :m),~s.o, pu inldti gi~rl~ !á.·obn" ar~l~tlc;a _a ,pe~na; _do ~l1) m:-: a 
çãó? .- ~~_.?, :~en~,~)f., S:ó -&rh SÇlnto Edu;..-' -,.:' .:, 'l~~'~~~,:~Hd()•."l' ~ d ~>-:. ,11m' ,_' lIll~Il\ ,HI~a::1 tI" ',l'.lr -ado -1 )ar.a '\',i\'('r,('tr-rlJ:'\ lúl' ,~l '. !_Vistczi\:;. ,~(l ·.vida Q ,5,a 'COT?Ll',ck c·YI?re;.~ 
?-rdo. :é-q.ue m~ disseram que existia ,a ... ·: Il-V'uto de ' ilÚ lI( Jrtal.I.~·la - ~_~: de ,l.'l:-al u=- i te . ,, ' ~ _. . ,,- '_" ;'-. ' . 1tre-ó que se chama '-mórte: não haveria 
-.-, '. ' . - -.-; ..' ,, ' . ; (I' 1 l . _e-" 1 . ' - -- : ' tO '- '!I Nao IIIl)I t,er!.lo :-; ;1 ' \"l,d ~\ ~ !: - - cur L_1 -r' . - -- - "b II 
qUi u~_- <=:e~tr.o, , esp~n:t~ : _, , ;. 1_H ;:~I (', a , . '"l'·._,_,t:1!l,(,:ao eOI.1 a -('0.111..'-) p; 'I'~:,s ag{'m rer:I~~'_ I'lil , ('[UC '-ilT;o (\ I: 'ni\ - !' e .e-, m~I~o-rnen.os p0~~. I,a, ,' ,'c e?-rl- .01,0­

~mbrel~ine-- que• .com -,c~:rt ~zil er'~',f , .llla.'x ~ lP-() .('~tO.l't;.I . ~ ;~_~~ ~:-\,. :-;.i.' .H~ nS::'()("l:- .! 'I~' qW:',': lÚ'll ,prl :,:.;id l\:t.- 1)11(1(',' ; 1- ~d1ll; 1_ i ! ~ l, no m~nd(~: : , porCjl.,e/udo _o. q~(( é 
essa _-~ __ qisa. em :qu_e -eu ,de\!la t~mar . !',:~di )~- ,l ' T(,Jlll,_, (-) ,~'f~tçaz conell,r~~ J ,!:'_lt !, ~t.' el}l'_;lrc.(:~ .r,(I " , Iara ,Soffrt-T a ~'I<~r I w_ô:nde I)Çt,sce da dq~ e, cresce 1.IO .. .SUC-_ -. 

~m , -59 ren~edio . , " . ;" ht:lIelf1 ·t·l' ; t,a,' , :As~{)(.:iasfl(, ) 191'.:.-" .Fr,_(·~ 1',lJ1at('r l,~ d:_._ >., - _ _._ ' '. _!'co ' das la gr-i'ma~, 
·'Dem6.s-l,he o -remedio-·pedidó. ' -,lt'J';co ,',}{oHa:,_ lIO' ,'~l'útid()- :- l i l~ .ant" ._ Fil_(;al:r?~_' . um - ,,: ~Ollg l) \'.t','p:" !.l." '!() i ·,· · Em-U'[ j 

D ' lI' ·· . .. .D ' .. ' ., b . 1'1 " " .'. ' I ' " 11 . I ' espaço fllllllllu I""" () ,kscprl ll' l) 


, l~ ,e e:...graças 'a , .eo.s eslou:. om: ,,li _i.~ .._-(,l o:-nl,}J~ V°tiS jV,: ;..: ' ;~:pp'e :,~!l~ :.c~ de ... úi l;ll iladotJw:!;l_S! Jlltc:.;" ()n di-". :-J 
(Ext. do nLumcli")curad.p,'.._. __. _, _: ' :' '-. .... _ " -: ': t ~l.nrbpTll , pan~ ,(~!; elH!f.J·l1-dt~~,.dt~ . hoa ~ d!l1a \~ '<t.t' h_<~ u ri r" Ü, d-o{.'('" , n:('ctar 


Bom, boa="..noi~ . .- Eu. .volio ..a.-_p6 pa-:- ', \·c")fLt{Ld ~ . , (pü'_--UflO l:lIl·dplH s[l,t'.r jfi, · '<1:\ \ 'crtL.tt.! eirH . ~·_id'L ~!.' i,·)( 'n1_.__<.'i.irll ­

-.ra :T ravess~?-; .' _ ' _" ", .' . y.i( ls_ql:lanil('l'!'W_ tI ata_ (Je t.~Pl'.e·.I~l pnl~ , , (H'l'J~P!ld,\'r . , C{) Il1.~i: : ~{t( , 1 :. g~·~,jld l (") ~.a~ 


NàO t - espete, ' .eu· d6u-'lhe:uma.. ôar~ tie;\ '({\-Int(1 tier ,i l l('_(j j.la: _d(\,) lltel'l·sse,.il oIS C()U ~ (l S ' .n'!('s.lI~I( 's · (' p'~qU (~11I11;-\ :-; 

f '· .. ... 'd" .' . . "h !> ' : .' 1' "f' .• '. ' I . ' 1I '. ' I · as do· mlll"lo ' lU" t"Il1I'0r,nla ­ceia .com reme lO -para'o--sen Of -Ir ge.ra, a,Vo}'l.,'Cl'1l10 ' a -C:'-.tl t'ctl\-· l'-a ·~ - ', '( " 1' C' t - -. ' , , '. 

Ci:~li(.)s ; ()S, : ()pusctiio ~ '~\ __ ~í (' (ii;;I~~sa~~b'_~ :-- , _' ._' : :,,' _o , o:' .'- _,:_ .:, __-_' - _ __.: ,,\ ~L .' .-_. __ - ." , m'(~,~:~Sl~;_1 Jh(;:?~'~~~-~<mú..'.i nlli: i_~ I . úIH-L(' Ilimi ~ hld{· . : jà: · ,illitil '-~ -s~ o, (. :0 ;1~ , R('· 
· : ~Nào. _~.~~h~r~ __Dã~ qu~r.o rpai~ _ (e· ,: _' 'oel-Hlo ' a" -- i-I~~tl'lV: ,~h(~ . b~rlúnrtí-~ \,·<,~Ú19.!? , J)(~ JJ' ( ' r ' _a 'p~.~rf;_~,! ,<:Ü(). --tom ,I' ­ tllriií l'S : I~s piritHs:ir' s·,llhi.r- (>111 ' :~\ J-.iip , 

.· "&I.~di~ :nenh0ri1'-, ' estou ·f,ornpl~~~ti1ehte. i_l,_(ülero:5o para .H. .- :e;\-,ili~.1H:tl0 _( 'O, ,y\'o: .tn.os ·.o ;. firr~)(: yrop~ .:-;i to ,:de el ~ J'lJi~ !/rox,·tnlú , _-", . _': _- ~ ,-. __ .:' .." '. . _ :'-.~ ', ~ 
bom. .. "," . " :\.,;.., ,:" . '-, · I .ltr.~.ã(/ . d-!.is. - povos, tud o~' fflqlüto · f ! . n;lrn~o,\·d,(' - u.ma yez p;.!.r:<l ,s.t'mpn:, .Pf'didO-s _. ~J{Y , ('_ircu lo ·(hnstflO, . 

S ···· · . ". d' d I' . " .I ' .'. "Tff ' - ". . '. . ' ' . OS .VICIOS terrello·s· t"es romo: () HlI",-;"n,.tilorl'oll1l"''' 161\ Ri!) de . e ~u tomasse mais reme ·10 a . 0-. z;I'mo8 pe a sua<, lusao, IlI~IIC:l He- ".QilÚho, ri egoísmo, " ""idadl', o 
Ján<.-' ifo 

eDça ...~ol~ava !. ..; : _, _ . r-a Q_ ba~~.a~~te" _;P - nl~CeS8a-l' :I :~ ) -po.r~ fo gq·. ,P' _. ~C.i,1?~l(tli snfp~ '.,.o..: , ciuj.~} -~· , :.t A 

o senhor da-me licença; preciso tautoque.· ,lllpltljl!pnIOS 'os . nossos outros ' nUlI.;;'.'llle UIJltO prcJ lul,­

. ,;_~.olt~t.: -.~~jmentos .'.'d:epC?ís ' nãÇ?: _0.-. v~.: t~S-~q.l'(;O,~' __ ~'m(~':~'isallüo }\os'.: II lIe, ·il'(W C<1!11 c ,i:o"(rcJlnpcm,',.0· nosso ,',f'S-P(­

mos'- maIS-. ,. . ' . . ' , ,' ·. l~i-s.pnJHlo ,(h; -" Ihc.ío~, -:.:;ãri 'úhi;ígadÇl~ ri~6 , ' 

Jt,lnto 'a,n~: i ':: e,_stáva '(l,confr-~d,e, _ Jo-,\ :!'. ·peÍ'-l.Il .~~'l1l; Ce.1' -nD , -a,~ali~1.1.ribe~islli(). 


sê$oaH'squ~ prese~ciouesle facto, i . T:'!lhall!ar I'IH •. b"ilefieio. ~]a lU1" :.:.., <,' " .' :" .. 

cóm.mcnt;~,"do-ó '_ m~lto. __ ', .' "_1. ~,ndlPdmle -:F~?r tnd.os :~~ l~ttlOS ao · 
 AVida e ~. Morte 

~Eis aft~i--proya~~_ :gu,~~!~,.,v.al~ a,fé._-l 11 ~ ~_~.~n ,,-a.!.~;IU,C,t'i ., rlH'~I'~O,: _.,1jUC, " ~('jn. 

~ esp~cialmente_ na pa~te, ·~ue:aíi:>~,-e~~I-/!e(~~sa ~,' iu.:'~.~11l9§_ ~~o, · _~~l.Cr j f~_.~'iO"I: · '(. 
 N~ liffi.ite o~d~ cc)_mp,ç~' o ,sentimeU~ 
tomasse mais de uma do~eádoença i ullm:li:ção.t1e,úe\a,],i nl.iint';~ril'~;l tOlnic'iacse aâõ-rque:é ' <;nmpanne iràc 
voltava I" ~, ' ' .. '.' '. ' . ' .'. '.. 'q ualtcllIossempreilappronlçao etérna'" da -",,vida; .avisa.-rios -~~ .~ô.ssas 
. Elp?rque? Porque a inspiraçãoera je. 08 applau:>o" tl: viuo" , ". e:mbol''l 

faItas',e auxilía...,hos ~~ 0'05sos 'grandes Cohsu):t:lI:! e'iúf>dicamellt;)}~ 
. torna,.r,' ~ma d~se,!._: ,~;: -': , __ .'o:· ".:tel~ha.~,~~,~ :"~ l'ep~'oV,fl:Ção.' hÚOlál.I,a:: trabalhos ,. porqúenàópodenio~alc"ri' . h,ml~(ll ",t1 ii"os

Esta:erve pàra: todo'TI?s, . , j· .' Para i frerHe tlevelÚ?" s,'mpl:C çarilverdade semesforço,nein che~ taJncllte 
,:M;Ultas yezes;augme~ta~o~ou di, f n,archar, ' ,umprlJ~do. j)e]mellt~ o 

garao .bem . s~m COmbate; ,nen:de-jl'as"", Flrlidie""mmUlmos, este· .nem dlmmulO . riem i nosso·. ,level:de dchellsoresda Oru, 
se)ar,:a perfeição' sem -çse<l; se,q.e_m~a~ . . zudu' do. Beiir. Avalltid 
éí~y-~J" sig~al da o~~,gtrn ceI~ste e i~­ TotaL,,; ·, . 
finità de sUa ·alma, . - . . ,,' : . 

Trisledenôs no dia em que se Mal,imento dI; }/!tll'(,,'Ú;

O JOdÓ acab.ass,e ·::o. des_asoçego do nosso:ser; .Sesso88 · _~-l c.~ utrllUu'-i as '. ~ 
s.~rri ,. :issô s~ acahá.r~á -o m~i~',sub!ime « experi-meJlta~l) .:'- .Ao · I~dode. iillill;úéros . males da vida , . . 

q~ú~ arT~ts.ütl"i"l · -â: humanidade__ aqs ' Eo que ' digo . dadot,: dig<;> da 
.in,s-\,tl'.davéis, (~by'smos ·.,~la:tH~n,I ,içào~ 
a ·ruina, aodéscred ito,le\11os[ail1­
'hemirjogo; jimacoil1pletar,ú ph;l, 


AI." i~n-K~rd~e; ". lilnge tetríca;cáhcro .terri\;el que,~não sotihess~ que~ ao lI).erios. ha 

, ·;'I.progr,eSSiV'a'1l1ente, \;áe .corroendo d" haver.umac.l.os.olemn.e;.tr".ll.lco;su', CllJlsultas pnlédicai'lcnt()S' , 


, .. · . ~. -... .. :. . f" .' : · ;~ iJa.· e . . . , · .
··C :a CSSC Ilc.iú diviIHi,jrillno,rtaL----,(l al~ blimé".em ... xist~ncia:..a,m~rte . " · ou lormc nJllluD.cmmos.em 'nos m·,,; ·· . ., . ·Â · . '.' ' ;h.oliJ i,op.athicos• .gi'1\tui-. ,. 
,.. : s? ultimo tllinic' no I. 'Ql(antás, deSgrl'~~s , tenic,,~s.<.a-, .. Átriorte, porém, nãornatâ:ámor' · trun;ente ..... '. '\ > ,, '•.:164t)I:O', .tev< \rigar . . · ' ·.. 

. ']' 3 23 de .Março proXlllló findá, d~ tAohornv.d VICIO LI. " ', , . • .. te' anniquillá:" é/ um renàs~imeritoá Passes f1.uidicOR · .., ()98' 
às 12 horas , a iuaLiguraçiió d es- ' I reoccopar o nosso e.s P'!ntoco_m õutr~' ·v~d~,.;pàtéceumadecon\posi_

I ' , ," " . ' ~It 'K a. ] I pensnm.en.tos voltn~os ·,.para;; !ao·. ção" porque 'nunca brota :a 'naste' séin 
<;0 a prrmnl f!\ mlxtll"_au . ,nr~ :c' l' mon'strnosá hydrA, . ~ . um - gw(le ' . 
na stl,le .da ,Felleraça» bsprrrta crimç que vnluntnriamcnte j5ra l t:. se deconipor a semente, nem ' O Irue.t" . <i~~ ' 

Cnthnrinense, ~l"1J1lVjcto~.A-leí l'el- i ca·mos. <tos O'HV1S ' elc' i~c6~ . ' COrlJ- -sem sec~r ~ f1Gt"~1em- uci.t "lova ' fo~'- ' ' A$~~R f eB(iQ aõ~ N f-J1'essitnuuH .IA. ' 

les li ,. HJ. . " '1 mettendo dcste ll1odó.gravepecca, ma'. sem. Se apagarem ' as forma's ~n- F~t4ernçilo. Espi1'.iti Caihar iuen,;n, 


O Presidente dà Federação em rio, _ . '. , ' . ' : ,tigas, no srestimento e progresso de á \,,,rgo' ,]n A MsHoeiaç,jo . Beue(i­
b 'p.ves flI: t ' t ;d . .' Nao ·devemos .consentlr que o ·tódoso••eres, " · ' .' . :ceule ' .1)1',' 'Fl'e,lel'ico ~RolI"" ,'m 

~ , p w.as" la ou .o grau- I egoismo dómillt, ., fi nossa consei- . Se não hovesse a morte, nào hac l\Ial'l'() f.indo, . ,
(\roso elllprehcn,lrmento q ue aea' Iencia pela serlucção do our,o; <le- Y 

dava. de ser levado fi effeito, a- i vemos colI.oca r,nos em posição su- via renovação;' a' .natureza s,c.ria uni D'ounti vos ' reeehi,I{)8 
conselhando aos ahrmnns que pro, : pedor" l,ara vermos es.ses terd- lag~ Immovel e miasmatico, a huma- De diversos · 2~JSO:l() , 
l:JlrflS!fem aprcnul'l' WUl' decidida t ve',s fIllmlfios occupanclo plano In- nidade uma impotente e preoccupada, . M allllteu';flo d ' LI LI/O: 

r - d' d f . ! fenor c nao sermos por cIles aI. . O 'selpulchro é um berço , Donativos l'Ilcchirlos: 
3dPP Icaçao,; e ped!~ o aos con ra- , tingidas . . Choramos entretanto um morto, DO' I:onff'fl ,]r A , n, 14Sooo 

es O seu InCOIJ IClonnI apoio em Do jogo ao roubo pouco '!llta c . 
beneficio do melboramento creado deste ao assassinato, menos ain - como a personalid.de trabalhos.men- 13, S, C 1oS000 . 
no seio ela Federação, danuo como ' da " , ' " te conquistada que se não pode per- J, S, 1800U 
inaugurada a referida recoIa, FUJamos. desse feroz .1nrmlgo der se neste morto vestem outros 

A to ' ,deturpador dos bons sentImentos ser~ um renascimento porque a vi- tiomma 25S000 
O se !lOm~areeer~m varlos que cm bellezam ' o 'nosso espirito, f' , Os nossos ngra,lpcimdiltos sin,membros d.a8 Dlrectol'la8 ua ,Fe- como. fugimos da peste e de to- dAó in imta, : . 


deração e Assoc;açáo Beneficen- dos os grandes males, E "' ,'quanto houver dor e morte 
 cero. e recollhecidos, 

." -' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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